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Resumo: Introdução: o objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de 
sobrepeso e obesidade em adultos com deficiência visual (DV). Método: 
participaram do estudo 12 adultos com DV. Para avaliar o sobrepeso e 
obesidade foi verificado o Índice de Massa Corporal. Discussão: Faz-se 
necessária a implantação de programas de exercícios físicos destinados a esta 
população. Resultados: Pode-se verificar que dois indivíduos estavam com baixo 
peso, quatro com o peso adequado e seis com sobrepeso e obesidade. 
Palavras chave: Sobrepeso. Obesidade. Deficiência Visual. 
 
 
Abstract: Introduction: The aim of this study was to evaluate the prevalence of 
overweight and obesity in adults with visual impairment (VI). Method: the study 
involved 12 adults with VI. Body mass Index was used to assess overweight and 
obesity. Discussion: The implementation of exercise programs for this population 
seems necessary. Results: It can be seen that two subjects were underweight, 
four with proper weight and six with overweight and obesity. 
Keywords: Overweight. Obesity. Visual Impairment. 
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Introdução 
 

Atualmente observa-se que os avanços científicos e tecnológicos têm 

exercido influência sobre o estilo de vida das pessoas, induzindo cada vez mais 

à inatividade física e adoção de hábitos de vida inadequados (HHS, 2007). Em 

se tratando de pessoas com deficiência visual, a falta de acessibilidade, de 

profissionais capacitados e o preconceito podem contribuir para este quadro 

(INTERDONATO;GREGUOL, 2011).  

A deficiência visual, segundo Munster e Almeira (2008, p.29) “é 

caracterizada pela perda parcial ou total da capacidade visual, em ambos os 

olhos, levando o indivíduo a uma limitação em seu desempenho habitual”. 

Estudos demonstram que pessoas com deficiência visual não possuem níveis 

de atividade física satisfatórios (RIMMER, et al., 2004; HOLBROOK et al., 2009), 

apresentam níveis de aptidão física precários e fortes tendências ao 

sedentarismo (GORGATTI et al., 2008; GREGUOL; ROSE JÚNIOR, 2009). 

Diante disso, nos últimos anos se tem observado que o índice de 

sobrepeso e obesidade vem aumentando nesta população (CAPELLA-

MCDONNALL, 2005), favorecendo o aparecimento de complicações como 

diabetes, hipertensão arterial, dislipidemia e síndrome metabólica (BAUMAN; 

SPUNGEN, 2001).  

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a prevalência de 

sobrepeso e obesidade em adultos com deficiência visual.  

       

  

Método 

Inicialmente contatou-se 31 adultos com deficiência visual vinculados a 

Associação de Cegos e Deficientes Visuais e Universidade da cidade de Santa 

Maria, RS. Destes, 20 atendiam aos seguintes critérios de inclusão: possuir 

deficiência visual sem outra deficiência associada; ter idade mínima de 20 anos; 

aceitar participar de forma voluntária do estudo; não possuir problemas de saúde 

que impedissem a realização de testes físicos e residir na cidade de Santa Maria, 

RS. Apenas 12 pessoas aceitaram participar do estudo, as demais não tiveram 

interesse, ou não queriam sair de casa, mesmo acompanhado de uma pessoa 
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vidente ou ainda, não atenderam ao telefone e/ou e-mail, que foram os métodos 

através dos quais entrou-se em contato com os possíveis participantes. 

Os voluntários, depois de esclarecidos sobre a proposta do estudo e os 

procedimentos aos quais seriam submetidos, assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, que foi lido para os participantes 

individualmente. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Maria, estando 

de acordo com a Resolução 196/96 da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa, sob o protocolo nº 31104314.2.0000.5346.  

Para caracterizar o grupo de estudo foi aplicada uma Ficha Anamnética 

(NOGUEIRA et al., 2009). A tabela 1 demonstra as características dos sujeitos 

que participaram do estudo, tais como, sexo, idade, se possuíam cegueira ou 

baixa visão, tempo e causa da deficiência, mobilidade no dia a dia e realização 

de outras atividades físicas.  

 

Tabela 1: Características dos participantes. 

Sujeitos Sexo Idade Tipo da 
Deficiência 

Tempo da 
Deficiência Causa Mobilidade 

A F 48 BV Congênita Glaucoma Sozinha 
B F 45 CG Congênita Desconhecida Pessoa vidente 
C F 62 BV Adq. a 5 anos Desl. Retina Pessoa vidente 
D F 55 CG Adq. a 20 anos Retirada NO Bengala 
E M 20 CG Adq. a 12 anos Glaucoma Bengala 
F M 39 BV Adq. a 7 anos Glaucoma Sozinho 
G M 36 CG Adq. a 7 anos Toxoplasmose Bengala 
H M 39 BV Adq. a 15 anos Acidente Sozinho 
I M 41 BV Adq. a 18 anos Retinose Pessoa vidente 
J M 41 BV Adq. A 17 anos Degenerativa Sozinho 
K M 51 CG Congênita Desl. Retina Bengala 
L M 62 CG Adq. a 2 anos Diabetes Pessoa vidente 

Legenda: F: feminino; M: masculino; BV: baixa visão; CG: cegueira; Adq: adquirida; Desl: deslocamento; 
NO: nervo óptico 
  

A prevalência de sobrepeso e obesidade foi verificada através do Índice 

de Massa Corporal (IMC), que é a razão entre a massa corporal (kg) e a estatura 

(m) elevada ao quadrado. As variáveis antropométricas massa corporal e 

estatura foram mensuradas com o auxílio de uma balança digital, da marca Tech 

Glass e um estadiômetro portátil de madeira da marca Standard Sanny (ES 

2030). O IMC (kg/m2 ) foi classificado conforme a OMS (2005), a qual define: 

baixo peso < 18,5; peso normal, entre 18,5 e 24,9; sobrepeso ≥ 25; pré-obeso 
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entre 25,0 e 29,9; obeso nível I entre 30,0 e 34,9; obeso nível II entre 35,0 e 39,9; 

obeso III ≥ 40,0.  

Os resultados foram analisados por meio de estatística descritiva. 

 

Resultados  

 

Sujeitos Sexo Idade 
(anos) 

Peso 
(kg) 

Estatura 
(cm) 

IMC 
(kg/m2) 

A F 48 56,8 151 24,8 
B F 45 44,7 158 17,9 
C F 62 62,5 154 26,2 
D F 55 60,3 153 25,7 
E M 20 60,6 182 18,2 
F M 39 59,3 166 21,4 
G M 36 106,1 172 35,2 
H M 39 72,1 179 22,3 
I M 41 80,1 180 24,5 
J M 41 98,0 175 32 
K M 51 90,8 169 31,6 
L M 62 78,3 167 28 
 

A partir da avaliação do IMC, pode-se verificar que dois indivíduos 

estavam com baixo peso, quatro com o peso normal e seis com sobrepeso e 

obesidade. 

 

Discussão 

 

Sabe-se que o sobrepeso e a obesidade tem sido associados ao 

aparecimento de fatores de risco para a saúde, aparecimento e/ou progressão 

de algumas doenças oculares (HABOT-WILNER; BELKIN, 2005), assim como 

ao aumento da mortalidade.  

No presente estudo, observou-se que dos 12 indivíduos avaliados, seis 

estavam com sobrepeso e obesidade. Valter et al. (2010) ao avaliarem o estado 

nutricional de pessoas com deficiência praticantes de futsal e natação, da cidade 

de Porto Alegre, RS, também identificaram tendência ao sobrepeso e obesidade, 

assim como ingestão inadequada de macronutrientes e micronutrientes. 

Santos et al. (2011) avaliaram o estado nutricional de pessoas com 

deficiência visual praticantes de goalball, da cidade de Florianópolis, SC. Dentre 
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os nove sujeitos avaliados, três estavam com sobrepeso e obesidade e os 

demais com peso adequado.  

Percebe-se a necessidade e a importância da realização de estudos 

visando o acompanhamento do estado nutricional dessa população, na tentativa 

de eliminar fatores de risco para doenças metabólicas, cardiovasculares e evitar 

o desenvolvimento de distúrbios relacionados a obesidade, como a diabetes e a 

hipercolesterolemia (MANSON et al., 1991; GUIMARÃES et al., 1996; 

GHARAKHANLOU, et al., 2012).  

A prática regular de exercícios físicos exerce papel importante ao auxiliar 

na manutenção e redução do peso corporal e no combate ao sobrepeso e 

obesidade, uma vez que tende a alterar significativamente a composição 

corporal. Estudos realizados demonstram que adultos com deficiência visual 

praticantes de atividades esportivas possuem bons níveis de qualidade de vida 

(LIMA et al., 2010; INTERDONATO; GREGUOL, 2011), assim como, idosos 

participantes de programas de reabilitação (WANG et al., 2008; RENAUD et al., 

2010).  

Aulas de Educação Física também têm demonstrado efeitos positivos na 

aptidão física de adolescentes com deficiência visual (GREGUOL; ROSE 

JÚNIOR, 2009; KARAKAYA; ERGUN, 2009), assim como, a prática do goalball, 

que tem influenciado positivamente a aptidão física e o estado nutricional dos 

atletas (ÇOLAK; et al., 2004; SANTOS; BASTOS, 2007; CALISKAN; et al., 2011).  

Apesar de a prática regular de exercícios físicos influenciar na 

manutenção e redução do peso corporal, faz-se necessário, dentre outros 

fatores, uma dieta balanceada. Além disso, sabe-se que a deficiência visual pode 

gerar menor independência, menor capacidade para realização de atividades 

diárias e insatisfação com a vida (GOOD et al., 2008), fatores esses favoráveis 

para o desenvolvimento de sobrepeso e obesidade. Contudo, esses fatores 

muitas vezes não são diretamente oriundos da deficiência em si, mas sim pela 

falta de experiências práticas (FREITAS;CIDADE, 2002; GORGATTI et al., 

2008).  

Apesar de avanços ocorridos referentes à essa população, ainda 

visualiza-se uma sociedade que não contempla as necessidades das pessoas 
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com deficiência visual, não só ao que se refere aos aspectos arquitetônicos, mas 

também às atitudes sociais.  

Percebe-se necessidade da implantação de programas de exercícios 

físicos destinados a esta população, permitindo aos indivíduos a oportunidade 

de incluir em sua rotina diária hábitos de vidas saudáveis. 
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